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Este trabalho é fruto de uma pesquisa que consiste em análíse de teses e discussões de obras de 
Gramsci sobre a questão meridional. É bem verdade que se formos compreender Grarnsci é 
preciso antes interpretar a época referente e suas complicações, nesse sentido também se torna 
interessante desde já colocar que embora exista algumas particularidades que diferenciam o 
nordeste brasileiro do Sul da Itália, ainda assim existem semelhanças, e que mesmo o tempo não 
fizeram com que as mesmas deixassem de ser tão fortes. 

Embora o texto tenha ficado inacabado por causa de sua prrsão, "Alguns temas da questão 
meridiona/"fora o mais Importante de seus textos sobre a questão meridional, Gramsci nos deixou 
uma enorme contribuição com o mesmo, sendo, que além de ser ainda multo atual se confunde 
com a realidade brasileira. 

Para Gramsci a burguesia setentrional subjugou a Itália meridional. reduzindo a colônia de 
exploração, assim, para ele os bancos e o industrialismo parasitário do Norte "escravizavam" o 
camponês do Sul. No entanto, aqui no Brasil há apenas uma inversão, onde o Norte é explorado 
pelo Sul. O intelectual do Sul da Itália e do Norte do Brasil é o burguês rural que forja uma 
educação que tende a uma naturalização da ordem Vigente, então, pensa Grarnsci em uma 
emancipação do camponês e do proletariado através da educação e aliança entre si, ele vê no 
rntelectual orgânico advindo do proletariado e do camponês a possibfl1dade de mudar a história 
futura. 

A região do Sul da Itália tomou-se um "grande problema" com a unificação da mesma, pois, por ser 
uma região pobre dificultava os crescimentos sociais, econômicos e político, estes são os argumentos 
de alguns historiadores mais desavisados, vez que, se mostra falso quando efetuada uma análise 
mais rigorosa. 

Na verdade a questão agrária era "geográfica", mas no entanto o tema central da "questão 
meridional" era a questão dos intelectuais, ou seja, as relações dos intelectuais com a massa; no 
sul a massa camponesa estava "as traças" em detrimento de uma pequena burguesia rural que 
forma os intelectuais daquele espaço. 

Daí, as junções de algumas questões como a social, a política, a econômica e até mesmo a 
geográfica deram arcabouço para a criação de algo maior, ou seja, a questão meridional como um 
todo, pois, estes elementos mencionados corroboram para uma identificação da 
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